
Veja o que é importante evitar no convívio em grupos de WhatsApp

»  Não trazer assuntos que não sejam oriundos da sala de aula 
dos filhos; discutir apenas assuntos extracurriculares, bem-
estar das crianças, troca de informações não oficiais sobre eles;

»  Não divulgar conteúdos constrangedores e, 
principalmente, de teor pornográfico;

»  Não divulgar fotos de menores sem permissão dos pais;

»  Mesmo com autorização dos pais, considerar o 
conteúdo e a finalidade da divulgação da foto;

»  Não tratar sobre assuntos pessoais e temas polêmicos, tais 
como: política, religião, posicionamentos ideológicos.

»  Não expor pessoas ou propagar informações 
com cunho difamatórios;

»  Não reproduzir informações sigilosas ou comprometedoras, 
causando constrangimento ou intimidação.

Checklist da boa convivência

A 
tecnologia chegou para 
revolucionar a forma 
como vivemos. E, em 
uma sociedade cada vez 

mais hi-tech, todas as gerações 
buscam se adaptar a essas mu-
danças. Depois da chegada do 
WhatsApp, por exemplo, fazer 
ligações tornou-se algo tão in-
comum que estranhamos ao 
receber uma chamada. A plata-
forma logo invadiu o ambiente 
profissional e, claro, as escolas. 
Com isso, tornou-se comum 
grupos de pais da turma. O ob-
jetivo geralmente é trocar expe-
riências e debater sobre temas 
inerentes aos alunos.

A psicóloga Alessandra 
Araújo, da clínica Via Vitae, diz 
que a escola é, por vezes, o úni-
co lugar em que a criança tem 
contato com outras crianças. 
Com isso, segundo ela, a união 
dos pais possibilita um diálogo 
acerca dos filhos e do ano le-
tivo. “(O grupo) é importante 
a partir do momento em que 
as pessoas saibam estipular as 
regras que vão ser tratadas ali.”

A advogada Bárbara Fon-
toura Souza, especialista em 
direito das famílias e presi-
dente da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente da OAB da 
Subseção de Águas Claras, 
concorda que os grupos no 
aplicativo são importantes 
pois facilitam a comunicação 
entre os pais e alunos, prin-
cipalmente para a resolução 
de assuntos imediatos que 
surgem, correlatos à rotina da 
turma, por exemplo.

“A simplicidade de acesso 
ao aplicativo facilita a troca de 
informações em relação a ta-
refas, eventos, sociabilização, 
entre outras informações não 
oficiais, mas que são de inte-
resses comuns da comunidade 
escolar”, afirma.

Essa é a experiência vivida 
pela agente de viagens Caro-
lina Tanno. Ela conta que os 
filhos, Vítor, 9 anos, e Vinícius 
Tanno, 16, estudam na mesma 
escola, em Taguatinga Norte, 
desde os 3 anos de idade, e que 
a instituição tem o hábito de 
manter sempre a mesma tur-
ma unida ao passar dos anos.

Para ela, o grupo do What-
sApp funciona bem, pois trata 
apenas de assuntos escolares, 
sobre o desenvolvimento das 
crianças e para tirar dúvidas 
sobre trabalhos e atividades. 
“Realmente é um grupo de tro-
ca e de coisas bem positivas.”

O que é adequado?

O problema começa quan-
do não há bom senso entre 
integrantes desses grupos. De 
acordo com a psicóloga Ales-
sandra, os participantes de 
grupos de WhatsApp escolares 
devem abordar somente ques-
tões voltadas aos alunos. “Po-
de ser sobre uma festinha de 
algum dos colegas, pode ser 
sobre alguma apresentação 
que vai ter na escola, pode por 
alguma diretriz, uma conclu-
são. Mas sempre as conversas 
devem ser voltadas ao tema 
do grupo”, diz.

Na avaliação da advogada 
Bárbara Fontoura, os grupos 
de WhatsApp devem se ater 

Etiqueta no WhatsApp
Grupos de pais de alunos no 
aplicativo de mensagens possibilitam 
diálogo entre famílias, mas para que 
funcionem é preciso respeitar regras
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a assuntos informais e ape-
nas servir para a troca de 
informações não oficiais e 
que não extrapolem a esfera 
da privacidade das pessoas. 
Não podem também violar a 
integridade física, psíquica e 
moral da criança e do adoles-
cente. “O adequado é utilizar 
o WhatsApp somente para a 
comunicação informal, sem 
adentrar na esfera de temas 
mais aprofundados.”

Segundo ela, que também 
é mãe, não é adequado tratar 
nos grupos sobre assuntos 
pessoais e temas polêmicos, 
tais como: política, religião e 
posicionamentos ideológicos.

Por fim, em relação à expo-
sição dos menores, a advoga-
da alerta: “É preciso lembrar 
que é dever de todos velar pe-
la dignidade da criança e do 
adolescente, pondo-os a salvo 
de qualquer tratamento desu-
mano, violento, aterrorizante, 
vexatório ou constrangedor. 
Além disso, os menores têm 
que ser colocados a salvo de 
qualquer forma de humilha-
ção, ameaça e ridicularização, 
o que significa dizer que as 
particularidades dos indiví-
duos não devem ser tratadas 
em grupos de WhatsApp”.

Cuidado com fotos

De acordo com Bárba-
ra Fontoura, a divulgação de 
imagens de crianças e adoles-
centes é um assunto sempre 
delicado. Eles têm a proteção 
e preservação da imagem ga-
rantidas pela Constituição Fe-
deral e pelo Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente  (ECA). 

“Para além da exigência de 
autorização dos pais ou res-
ponsáveis, deve-se levar em 
consideração a finalidade da 
divulgação e o conteúdo em 
si”, diz a advogada. O mesmo 
cuidado deve ser tomado pelas 
escolas, em listas de transmis-
são ou outras redes sociais.
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